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PALAVRA DO
PRESIDENTE

Ao tomar posse na presidência do TRE-BA, no 

dia 28 de março de 2019, declaramos a intenção 

de atuar para garantir um serviço de excelência 

aos cidadãos, servidores, magistrados e todos 

operadores do Direito que integram a Justiça 

Eleitoral. Elegemos como lema da gestão o 

seguinte: TRE-BA | JUSTIÇA, CIDADANIA E 

SERVIÇO.

Este tem sido um trabalho conjunto, ao lado 

de todos os que agem com o mesmo objetivo. 

Na  revisão das ações implementadas nos 100 

primeiros dias de administração, penso ser 

possível afirmar que atuamos de forma coesa 

para bem gerir os destinos da Justiça Eleitoral 

da Bahia.

Os desafios foram e ainda são muitos, mas os 

resultado já são visíveis. Estamos com 70% 

dos municípios baianos em revisão biométrica 

sem filas e sem transtornos. Todos os eleitores 

podem agendar o atendimento pela internet 

ou pelo 0800, sem custos. No dia e na hora 

marcados, de forma rápida, confortável e 

respeitosa, o eleitor será recebido nos Cartórios 

e Postos de Serviços da Justiça Eleitoral, onde 

não perderá mais de 30 minutos  para realizar 

a biometria. 

Levamos a Justiça Eleitoral para todo o estado, 

fazendo com que estes serviços estejam 

disponíveis nas 417 cidades da Bahia.

Seguimos avançando, montando Postos de 

Serviços não apenas nas sedes das zonas, 

mas nas sedes municipais e até nos grandes 

povoados. 

O TRE-BA nunca esteve tão próximo do cidadão.

Visando atingir a meta de biometrizar 100% do 

eleitorado até fevereiro 2020,  resolvemos sair 

do gabinete e realizar audiências públicas nos 

mais diversos locais da nossa imensa Bahia.

Foram  24 audiências públicas no interior, 

abrangendo os 281 municípios em revisão 

extraordinária para fins de biometria.

Nessas audiências se explicava a nova 

forma de realizar a biometria para eliminar 

as grandes filas, fomentando igualmente a 

participação de todos, sejam eles políticos, 

dirigentes partidários, dirigentes sindicacais e 

associativos, magistrados, membros do MP e 

sociedade em geral, para o engajamento nessa 

ação cívica de facilitação do acesso do cidadão, 

principalmente aos de menor poder aquisitivo, 

aos serviços de biometria.  Nessas audiências 

públicas tivemos a imprescindível ajuda dos 

juízes-membros titulares e substitutos do 

Regional, além dos juízes eleitorais, servidores 

e MP-Eleitoral.

Aproveito para publicizar o nosso 

reconhecimento e a gratidão a todos.
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No dia 14 de março de 2019, o Supremo Tribunal 

Federal (STF) reafirmou a competência da 

Justiça Eleitoral para os processos de crimes 

comuns (corrupção e lavagem de dinheiro) 

conexos aos delitos eleitorais (caixa dois). 

Nosso Regional, rapidamente, adotou uma série 

de medidas para atuar nesses julgamentos. 

Aprovamos a Resolução Administrativa nº 

6/2019, especializando zonas eleitorais e 

criando o Núcleo de Assessoramento Jurídico, 

fornecendo estrutura logística e de pessoal 

para garantir agilidade desses processos, justo 

anseio da sociedade.

Ainda falando de rapidez e transparência 

da justiça, o TRE-BA está preparado para a 

implantação do PJe em todos os cartórios 

eleitorais. De acordo com o cronograma 

de implantação constante da Portaria nº 

198/2019, a partir de 20 de agosto terá início o 

procedimento.

Também é importante destacar o Anexo 

III, prédio construído pelo TRT-5, vizinho ao 

edifício-sede do TRE-BA, que estava sem 

uso.  Atuamos junto à União e ao Governo do 

Estado, para conseguir a utilização do imóvel 

de mais de 4 mil metros quadrados, que será 

fundamental para o conforto e a acessibilidade 

de eleitores e servidores. 

Nosso projeto de reforma e o cronograma foi 

adaptado para, sem prejuízo da prestação de 

atendimento ao público, realizarmos a devida 

manutenção da nossa sede, que tem mais de 

20 anos. O projeto prevê a modernização das 

instalações e a garantia de espaço adequado 

para a Justiça Eleitoral.

Ainda há muito a ser feito, o que será 

noticiado também nas próximas edições da 

Revista do TRE-BA, outra inovação da gestão. 

Continuaremos agindo para transpor desafios, 

com a humildade e a certeza de que o quadro 

de servidores e colaboradores deste Tribunal 

e seus magistrados estão empenhados em 

atender, com grau máximo de excelência, o 

nosso público: o cidadão baiano.
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A revisão biométrica sem filas e feita 

essencialmente por agendamento é uma das 

principais marcas do desembargador Jatahy 

Júnior nos seus três primeiros meses à frente 

da presidência do Tribunal Regional Eleitoral 

da Bahia (TRE-BA). Desde que assumiu a 

gestão, em março de 2019, o desembargador 

tem investido em realizar a última etapa da 

biometria oferecendo comodidade ao eleitor. 

Para alcançar a meta estabelecida pelo 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e cadastrar 

as impressões digitais de 100% do eleitorado 

baiano até 2020, o magistrado modernizou 

a lógica do atendimento, tornando possível 

agendar o serviço por site (agendamento.

tre-ba.jus.br) ou telefone (0800 071 6505). A 

intenção é que o eleitor não enfrente filas e 

possa realizar o cadastro em dia, hora e local 

escolhidos. 

Central de agendamento

O serviço de agendamento da Justiça Eleitoral 

foi inaugurado em 27/5, com o objetivo de dar 

maior comodidade ao eleitor. O TRE-BA montou 

uma central telefônica por meio da qual é 

possível agendar a biometria pelo telefone 

0800 071 6505, sem cobrança de tarifas ao 

cidadão.  A intenção do Tribunal é contemplar 

os eleitores que não têm acesso ou têm 

dificuldade de acessar a internet. Menos de um 

mês após o lançamento do serviço, coordenado 

pela Ouvidoria do TRE-BA, o agendamento teve 

horário ampliado, passando a funcionar das 

7h30 às 19h. 

Agende
aqui

BIOMETRIA

Modernização da biometria marca 
primeiros meses de Jatahy Júnior 
na presidência do TRE-BA
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Novos postos de atendimento

Com o objetivo de facilitar a vida do eleitor e 

atuando para cumprir a meta de biometrizar 

100% dos baianos até 2020, o presidente Jatahy 

Júnior determinou a ampliação de postos da 

Justiça Eleitoral nas cidades que estão em 

fase de revisão obrigatória. A atuação do TRE-

BA viabilizou mais de 85 mil vagas para atender 

a demanda dos 281 municípios em biometria 

extraordinária. 

BioMaps

Os avanços da última fase da biometria 

estão sendo monitorados diariamente por 

um aplicativo. A novidade é garantida pelo 

BioMaps, lançado em julho pelo Tribunal 

Regional Eleitoral da Bahia (TRE-BA). Atualizado 

com base no Cadastro Nacional de Eleitores, a 

ferramenta foi apresentada durante o encontro 

“Biometria e Planejamento das Eleições 2020”, 

que reuniu magistrados das zonas eleitorais na 

sede do TRE-BA. 

Desenvolvido pelo TRE do Maranhão, o 

aplicativo permite o acompanhamento da 

revisão biométrica em todo o estado. O 

recurso, atualizado de hora em hora, auxilia 

zonas eleitorais, políticos, imprensa e 

eleitores com um panorama sempre novo da 

biometria. O presidente do Regional baiano, 

desembargador Jatahy Júnior, avalia que a 

ferramenta torna a biometria mais transparente, 

possibilitando informações detalhadas sobre o 

recadastramento nas 281 cidades envolvidas 

nesta última fase. 

O BioMaps é um aplicativo web e pode ser 

acessado por meio do endereço: biomaps.

tre-ba.jus.br.  Não precisa ser instalado 

no computador, já que os dados ficam 
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Secretário Maurício Amaral durante apresentação do BioMaps
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armazenados na nuvem, explicou o Secretário 

de Planejamento, Estratégia e Eleições, Maurício 

Amaral. “É possível acessar o mapa do estado, 

escolher o município e ter um relatório sempre 

atualizado dos atendimentos diários e também 

de um modo geral”, afirmou o secretário. 

Segundo ele, a riqueza de detalhes permite o 

acompanhamento de forma bem mais efetiva: 

“Quanto mais estudo esse aplicativo, mais 

admiro”.  

Caminhão da biometria

A capilaridade da Justiça Eleitoral também 

está sendo expandida no projeto “Caminhão 

da Biometria”. A ideia é oferecer atendimento 

móvel para a revisão biométrica, explica o 

presidente do TRE-BA, Jatahy Júnior, para 

cidadãos que não têm como se deslocar até o 

edifício sede, sejam pessoas com dificuldade 

de mobilidade ou moradores de comunidades 

mais distantes. O caminhão vai rodar por todo 

o estado para acessar os 281 municípios em 

revisão obrigatória. Com este projeto,  o TRE-

BA atua para evitar títulos cancelados e garantir 

mais eleitores aptos a escolher os gestores 

municipais em 2020. 

Relacionamento com servidores

Com o agendamento para a biometria, o objetivo 

do TRE-BA é melhor atender aos eleitores e 

possibilitar jornadas de trabalho justas para os 

servidores. O presidente Jatahy Júnior defende 

que servidores satisfeitos são os que atendem 

melhor os cidadãos. 

Parceria com o SAC

Desde que foi aberto o agendamento para a 

última fase da revisão biométrica no estado, 

o TRE-BA reafirmou parceria com o Serviço de 

Atendimento ao Cidadão, disponibilizando para 

o eleitor agendamento pelo sistema eletrônico. 

Quem desejar pode procurar diretamente por 

este serviço para realizar a biometria, bastando 

acessar o site do SAC. 
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Des. Jatahy Júnior preside audiência pública em Porto Seguro
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Por causa da biometria, outro projeto ganhou 

destaque no TRE-BA nos primeiros meses da 

gestão do desembargador Jatahy Júnior. A Corte 

baiana esteve literalmente na estrada, realizando 

audiências públicas que contemplaram as 

281 cidades em fase obrigatória da revisão. 

Os encontros foram direcionados a eleitores, 

gestores públicos e políticos, com quem o 

Tribunal tem estabelecido parcerias para 

alavancar o recadastramento no estado. 

O presidente Jatahy Júnior conduziu algumas 

dessas audiências e também delegou a missão 

aos juízes da Corte Eleitoral. O objetivo foi que 

todas as cidades em revisão extraordinária, 

nas 108 zonas eleitorais, pudessem ser 

contempladas com as visitas a 24 municípios 

no interior do estado. O projeto foi finalizado 

em 19 de julho, quando o presidente do TRE-BA 

conduziu audiência pública em Porto Seguro.

AUDIÊNCIAS
PÚBLICAS
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A criação de zonas eleitorais especializadas 

para julgar crimes comuns conexos aos 

eleitorais também é uma das marcas da 

gestão do presidente Jatahy Júnior. Desde 

abril de 2019, as 12ª e 18ª ZEs passaram 

a ser responsáveis por esses julgamentos, 

atendendo decisão do Supremo Tribunal 

Federal (STF), de manter com a Justiça 

Eleitoral a competência no processamento 

de crimes como o caixa dois.

Além das zonas especializadas, a 

Resolução Administrativa nº6/2019 criou o 

Núcleo de Assessoramento Criminal (NAC), 

que tem a função de apoiar o trabalho a 

ser desempenhado pelas 12ª e 18ª zonas 

eleitorais.  

Em maio de 2019, servidores e magistrados 

do Tribunal Regional Eleitoral da Bahia 

reuniram-se a membros dos três poderes na 

sede do Ministério Público do estado para 

participar do Programa de Capacitação e 

Treinamento no Combate à Corrupção e à 

Lavagem de Dinheiro. 

O curso marcou o investimento do TRE-BA 

no preparo de sua equipe após decisão do 

STF, de reafirmar a competência da Justiça 

Eleitoral no julgamento de crimes comuns 

conexos aos eleitorais. O evento integrou 

o Programa Nacional de Capacitação 

e Treinamento (PNLD), promovido pelo 

Departamento de Recuperação de Ativos e 

Cooperação Jurídica Internacional (DRCI) 

da Secretaria Nacional do Ministério 

da Justiça, em parceria com a Rede de 

Controle de Gestão Pública. 

ZONAS
ESPECIALIZADAS

TREINAMENTO DE 
COMBATE À CORRUPÇÃO

TRE-BA define zonas especializadas para julgamento de 
crimes comuns conexos aos eleitorais

12
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PJe na primeira instância

Com o lema “Justiça, Cidadania e Serviço”, o TRE 

da Bahia inicia em agosto de 2019 a implantação do 

Processo Judicial Eletrônico (PJe) em 1ª instância. A 

expectativa é que o sistema, que permite a tramitação de 

processos exclusivamente por via eletrônica, também 

colabore com o trabalho das zonas especializadas. 

Determinada pelas portarias do TSE nº 344/2019 e do 

TRE-BA nº 198/2019, a utilização do sistema passa a 

ser obrigatória para a tramitação de todos os processos 

da Justiça Eleitoral já a partir da 1ª instância. A previsão 

é que as 2.645 zonas eleitorais do país estarão com o 

sistema em funcionamento até o final de 2019. 

Criação de seção de suporte ao PJe

Desde que assumiu a gestão do TRE-BA, o 

desembargador Jatahy Júnior criou uma seção 

exclusiva para cuidar de assuntos referentes aos 

Processos Judiciais Eletrônicos, ligada à Secretaria 

Especial da Presidência. É a primeira seção com este 

propósito no Brasil. Antes do Regional baiano, apenas o 

TSE tinha seção semelhante em seu organograma. 

O presidente do Grupo de Trabalho do Processo Judicial 

Eletrônico, Victor Xavier, explica que esse tem sido um 

trabalho conjunto, envolvendo a Secretaria Judiciária, a 

Secretaria de Tecnologia da Informação, a Corregedoria, 

a Coordenadoria de Educação e Desenvolvimento, além 

do contato permanente com o TSE.  Servidores estão 

tendo acesso ao conteúdo de qualificação e treinamento 

e o GT está estruturando a logística da implantação do 

PJe, considerando parque tecnológico e experiências 

anteriores no 2º grau.

No dia 24 de julho, o advogado Rui Barata Filho, foi 

agraciado com a Medalha do Mérito Eleitoral da Bahia 

com Palma. A homenagem, conduzida pelo presidente 

do Regional, desembargador Jatahy Júnior, ocorreu 

após sessão de julgamento, última do jurista, que 

encerrou biênio na Corte Eleitoral, onde também 

exerceu a função de Juiz-Ouvidor, em 27 de julho. 

Convocado pelo TRE-BA, após o término do biênio de Rui 

Barata Filho, o juiz-substituto José Batista de Santana 

Junior recebeu as boas-vindas do Regional, no dia 29 

de julho. O evento foi realizado na sala de convivência 

do Regional e, além de juízes membros do TRE baiano, 

participaram algumas autoridades, a exemplo dos 

desembargadores Roberto Frank e Sérgio Cafezeiro.

PJe

MUDANÇAS NA CORTE

13



REVISTA DO TRE-BA • 1ª EDIÇÃO

Uma auditoria inédita no TRE baiano 

também marca o início da gestão 

do desembargador Jatahy Júnior. A 

Coordenadoria de Auditoria Interna 

realizou a auditoria coordenada do 

Conselho Nacional de Justiça – 

Governança Orçamentária e Financeira, 

Planejamento, Gerenciamento, 

Execução e Gestão Contábil referente 

ao exercício de 2019. Foi a primeira vez 

que o Eleitoral auditou a execução do 

orçamento. 

O objetivo foi analisar a adequação 

orçamentária e financeira aos requisitos 

estabelecidos na legislação federal, na 

Resolução CNJ nº 198/2014 e em boas 

práticas nacionais e internacionais. 

Para isso, foi firmada parceria entre 

a Coordenadoria de Auditoria e a 

Secretaria de Orçamento, Finanças 

e Contabilidade, o que permitiu uma 

compreensão do objeto auditado 

e a condução eficiente e eficaz do 

processo.  

O programa Sexta Cultural realizou 

em maio uma edição sobre “Eficiência 

e moralidade no Poder Judiciário e a 

missão tutelar do CNJ”.  O evento, que 

aconteceu em maio de 2019 na sede do 

TRE-BA, foi mediado pelo conselheiro 

Henrique Ávila e pelo professor Gabriel 

Marques. Houve transmissão online 

para servidores dos cartórios do 

interior. 

AUDITORIA

PROGRAMA
SEXTA CULTURAL

O encontro “Biometria e Planejamento das Eleições 2020” reuniu 

juízes eleitorais de todo o estado no Tribunal Regional Eleitoral da 

Bahia em julho de 2019. Durante o evento, foi lançado o BioMaps, 

aplicativo de monitoramento em tempo real da última fase de 

revisão biométrica. 

Conduzido pelo presidente do TRE-BA, desembargador Jatahy 

Júnior, o encontro de magistrados da Justiça Eleitoral foi 

também dedicado a esclarecer sobre as eleições unificadas dos 

conselheiros tutelares, marcadas para o dia 6 de outubro de 2019, 

além da implantação do Processo Judicial Eletrônico. 

ENCONTRO
DE JUÍZES

14



REVISTA DO TRE-BA • 1ª EDIÇÃO

Com o objetivo de capacitar 

magistrados e servidores, a Escola 

Judiciária Eleitoral da Bahia segue 

investindo em cursos de educação 

à distância.  Em junho, o juiz da 

2ª Vara da Justiça Federal, Fábio 

Roque, realizou conferência sobre 

Direito Eleitoral e Democracia.  A 

princípio, a ideia era que o curso 

fosse apenas presencial, mas o 

magistrado autorizou a gravação 

para disponibilizar em EAD, 

explica a coordenadora da EJE-

BA, Amanda Bretas Machado. 

Para viabilizar a conferência em 

EAD, a Escola Judiciária contou 

com o apoio da Escola Nacional de 

Formação de Magistrados. Outros 

cursos na área eleitoral básica 

estavam previstos, mas a EJE-BA 

decidiu investir na capacitação do 

TRE-BA para os novos processos 

que vão chegar, considerando 

a decisão do Supremo Tribunal 

Federal de que está com a Justiça 

Eleitoral a competência de julgar 

crimes comuns conexos aos 

eleitorais, a exemplo do caixa dois. 

O curso que atende a este perfil 

foi “Crimes Eleitorais e Processo 

Penal Eleitoral”, cedido pela Escola 

Judiciária Eleitoral de Minas Gerais 

e adaptado pela EJE-BA, com 

turma disponível para consulta. 

Entre os temas abordados estão 

as particularidades das normas 

gerais penais da legislação 

eleitoral. Além dos cursos à 

distância, o site da EJE-BA 

disponibiliza eventos presenciais 

que tiveram transmissão online e 

ao vivo.  

EDUCAÇÃO
A DISTÂNCIA

O TRE-BA vem diminuindo o 

consumo de energia e, em 2019, 

deu início a tratativas para obter 

energia sustentável. Além da 

redução do uso do ar-condicionado 

na última hora da jornada diária e 

da troca de lâmpadas fluorescentes 

por lâmpadas de LED, o Tribunal 

planeja criar uma mini usina de 

energia fotoelétrica. 

O plano inicial era construir a usina 

no telhado do Anexo 2, mas outra 

ideia pareceu mais adequada, 

explica o coordenador de Obras e 

Manutenção Predial, Átila Queiroz. 

A nova proposta é aproveitar a 

mini usina dando a este espaço 

uma dupla função: gerar energia 

e dar cobertura aos veículos no 

estacionamento do TRE-BA.

Para isso, em vez de telhas, o 

estacionamento será coberto com 

placas fotovoltaicas. Assim, o 

Tribunal vai passar a usar energia 

solar e, ao mesmo tempo, dará 

maior conforto aos servidores, 

colaboradores e usuários dos seus 

serviços, que passarão a estacionar 

os carros na sombra. A licitação 

deve ocorrer até o final de 2019 

para que o estacionamento/mini 

usina seja implantado em 2020. 

ENERGIA
SUSTENTÁVEL
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A sede do TRE-BA está sendo 

ampliada com a incorporação do 

prédio construído pelo Tribunal 

Regional do Trabalho da 5ª 

Região. Com a cessão provisória 

do edifício, em junho de 2019, o 

antigo Módulo 4 do TRT-5 passa a 

ser o Anexo III do Regional baiano. 

Projetado em 2010 pelo arquiteto 

Lelé Felgueiras, o prédio não 

chegou a ser concluído e passou 

quase dez anos subutilizado. Em 

2019, após avaliação técnica, o 

presidente Jatahy Júnior assinou 

termo de cessão do imóvel para a 

Justiça Eleitoral. 

Atualmente, o Tribunal realiza 

fase de estudos para a reforma 

do Anexo III. A próxima etapa 

é a licitação e a previsão é de 

que as obras comecem ainda 

em 2019. Com alguns reparos, 

porém, será possível que o prédio 

tenha funcionamento provisório 

imediato, seguindo determinação 

do presidente do TRE-BA. A central 

de agendamento da biometria 

será transferida para o local, que 

tem capacidade três vezes maior 

de acomodação de atendentes. 

O novo prédio terá ainda gabinete 

da presidência e da diretoria-

geral do TRE-BA, estacionamento 

próprio, com entrada para a 1ª 

Travessa do CAB (350 vagas) e 

área verde preservada. A intenção 

do presidente é concluir a obra 

de forma célere, para que o novo 

prédio possa também abrigar 

provisoriamente servidores e 

magistrados durante a reforma da 

sede, prevista para 2020.

ANEXO III

Projeto arquitetônico do Anexo III
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Alguns deslocamentos realizados pelo 

presidente Jatahy Júnior foram essenciais 

aos seus primeiros meses de gestão. Merece 

destaque a viagem para Brasília, onde o 

desembargador realizou visita de cortesia 

à Ministra Rosa Weber e aos ministros do 

Tribunal Superior Eleitoral, Tarcísio Vieira de 

Carvalho Neto, Sérgio Silveira Banhos e Carlos 

Batisde Horbach.  

O encontro, que ocorreu em abril, teve como 

propósito fomentar a excelência na prestação 

do atendimento jurisdicional à população.  

Na ocasião, o desembargador Jatahy Júnior 

também afirmou que trabalharia em conjunto 

com o TSE para garantir a segurança das urnas 

eletrônicas.

Em julho, o presidente esteve em São Paulo, 

onde participou do 76º Encontro do Colégio de 

Presidentes dos TREs (Coptrel). O evento teve 

como objetivo debater as demandas comuns à 

atuação da Justiça Eleitoral em todo o país.  De 

acordo com o presidente, foi uma oportunidade 

de estreitar a conexão entre os tribunais.

 

Ainda nos primeiros 100 dias à frente do TRE-

BA, o desembargador liderou algumas das 23 

viagens na série itinerante de 24 audiências 

públicas que atenderam os 281 municípios 

em revisão biométrica obrigatória no estado. 

O encerramento do projeto aconteceu em 

Porto Seguro, onde o presidente reafirmou o 

compromisso de biometrizar todos os eleitores 

baianos com o apoio de lideranças locais, de 

políticos e representantes da sociedade civil. 

VIAGENS
DO PRESIDENTE
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Des. Jatahy Júnior durante 76º Encontro do Colégio de Presidentes dos TREs

Audiência Pública em Livramento de Nossa SenhoraVisita de cortesia à Ministra Rosa Weber,
na sede do TSE.
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O organograma do Tribunal Regional Eleitoral da 

Bahia passou por algumas alterações, projetadas pelo 

desembargador Jatahy Júnior, quando tomou posse 

na presidência. Entre as novas configurações, está 

a criação da Secretaria de Planejamento e Eleições, 

destacando uma das principais funções do Tribunal.

A Secretaria Especial da Presidência também ganhou 

uma seção voltada para o Processo Judicial Eletrônico, 

no primeiro Tribunal Regional do país a ter um setor 

específico para tratar do tema.  O desembargador 

Jatahy Júnior também instituiu uma chefia de Gabinete 

da Presidência, com infraestrutura para tratar de 

correspondência, da agenda, de compromissos oficiais 

e de todas as questões vinculadas aos magistrados.

O TRE-BA também ganhou uma Assessoria de Relações 

Institucionais, que serve para manter o contato com 

outros órgãos nas esferas do Judiciário, do Executivo 

e do Legislativo. Neste sentido, destacam-se as 

orientações vindas do Conselho Nacional de Justiça. 

O Regimento Interno do TRE-BA também foi 

alterado com o objetivo de dar celeridade aos 

processos. De acordo com o secretário especial 

da presidência, Victor Xavier, o Regional baiano 

adequou-se à legislação nacional, permitindo o 

julgamento monocrático de prestação de contas e 

outras matérias.

Até então, o TRE-BA não permitia que apenas um 

juiz cuidasse do assunto, que ficava a cargo apenas 

do colegiado. Com isso, explica o secretário, o 

TRE-BA fará uma prestação jurisdicional mais 

célere, além de caminhar para atender as metas do 

CNJ, que também dizem respeito aos deveres do 

Tribunal para com a sociedade, sendo esta Corte 

uma instituição do Poder Judiciário. 

O objetivo estratégico do TRE-BA em 2019 é “aumentar a 

celeridade e a produtividade na prestação jurisdicional”. 

Com isso, o Tribunal busca uma prestação jurisdicional 

efetiva e ágil, que preserve a segurança jurídica e 

procedimental na tramitação dos feitos judiciais 

eleitorais. Também é intenção desta Corte elevar a 

produtividade dos magistrados e servidores para 

assegurar o princípio constitucional da duração razoável 

do processo. 

A melhoria do desempenho do TRE-BA na prestação 

jurisdicional é uma das prioridades da gestão, tanto para 

o 1º quanto para o 2º grau de jurisdição. Destinaram-se 

recursos orçamentários para realização de mutirões de 

forças-tarefas correcionais e para a prestação de serviço 

extraordinário.

REESTRUTURAÇÃO
ADMINISTRATIVA

REGIMENTO
INTERNO

CELERIDADE NO
JULGAMENTO DE
PROCESSOS
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Servidores da Diretoria Geral e da Secretaria 

Especial da Presidência atuaram juntos em 

um mutirão por três sábados para dar baixa 

nos processos administrativos do Tribunal 

Regional Eleitoral da Bahia. A convocação 

do presidente Jatahy Júnior foi opcional, 

mas muitos servidores aderiram ao trabalho 

para adiantar o andamento dos processos, 

conta o assessor especial do Diretor-Geral, 

Ronildo Dantas. 

Com o projeto itinerante das audiências 

públicas pelo interior do estado, houve um 

acréscimo de processos, considerando 

que servidores de alguns setores 

diretamente ligados à biometria estavam 

em deslocamento. Somados a estes 

processos, era preciso também dar conta 

dos processos comuns do Tribunal. “E 

os processos estavam vindo com uma 

margem de urgência enorme, por conta da 

biometria”, explica o assessor da DG.

Com a atuação conjunta dos servidores, 

o trabalho foi normalizado. Demandas 

urgentes, porém, permanecem, como as 

questões administrativas relacionadas 

a licitações e a reforma no Anexo 3, por 

exemplo.

AMPLIAÇÃO DO
GABINETE DOS JUÍZES

MUTIRÃO DE
SERVIDORES PARA
BAIXA DE PROCESSOS

A ampliação do gabinete dos juízes, com a 

criação de um cargo FC1, também visa tornar a 

prestação mais célere e melhorar a qualidade do 

serviço prestado. Inicialmente, os gabinetes dos 

juízes do TRE-BA tinham apenas um assessor, 

responsável por receber as partes e advogados, 

organizar a agenda do magistrado, pedir material 

de escritório, fazer chamados referentes aos 

consertos e manutenção, participar de reuniões. 

Na ausência deste assessor, o gabinete tinha 

que ser fechado.

Há alguns anos, foi criado o cargo de assistente, 

importante na expansão do trabalho dos juízes. 

Em 2019, o presidente Jatahy Júnior entendeu 

que apenas um assistente não daria conta 

da demanda de trabalho, considerando que a 

Justiça Eleitoral vem ampliando o número de 

partidos e candidatos, além de a população ter 

aumentado e com ela, o número de eleitores. 

O novo cargo vem suprir essa demanda, de 

seguir prestando um serviço adequado, mas em 

menos tempo.
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Por meio da Portaria n.º 222, de 17 

de junho de 2019, a Presidência do 

TRE-BA autorizou que até 4 (quatro) 

ocorrências mensais de ausência 

de marcação de entrada e saída no 

mesmo dia (totalizando 8 inclusões) 

sejam homologadas diretamente no 

SGRH pela chefia imediata do servidor. 

A nova regra passou a valer para as 

ausências de marcação de entrada e 

saída ocorridas a partir de 18.06.2019.

A SGP realizou reunião com as unidades 

da Secretaria responsáveis pelo 

processamento da frequência e está 

ajustando minuta de portaria de acordo 

com as possibilidades de controle das 

horas excedentes pelo SGRH.

A COEDE realizará pesquisa aberta 

aos servidores do Regional para 

identificar maestro consagrado, com 

experiência em trabalho de coral em 

órgãos públicos, objetivando a análise 

das possibilidades de contratação nos 

termos da Lei nº 8666/93. 

HOMOLOGAÇÃO
DE PONTO

COMPENSAÇÃO
DE HORAS 
TRABALHADAS A
MAIS

CORAL

Também entre as primeiras ações da gestão do desembargador 

Jatahy Júnior esteve o início das negociações para a contratação 

de operadora de plano de assistência à saúde. Nesse sentido, 

foi disponibilizado aviso de consulta pública Nº 01/2019, 

tornando transparente todo o processo de contratação, 

garantindo melhores condições e exigências possíveis, por 

meio de questionamentos, esclarecimentos e sugestões.

PLANO DE SAÚDE

O Tribunal Regional Eleitoral da Bahia está adquirindo filtros 

para instalação nos Cartórios Eleitorais do interior do estado, 

fornecendo assim água potável para os servidores. Está-se 

buscando equipamentos simples de utilização e manutenção, 

com refis disponibilizados pelo TRE. Os equipamentos também 

serão instalados no edifício sede do Tribunal, em Salvador.

AQUISIÇÃO DE FILTROS

Ao ser empossado como presidente do TRE-BA, o 

desembargador Jatahy Júnior assumiu o compromisso de 

dialogar permanentemente com o Sindicato dos Trabalhadores 

do Poder Judiciário Federal da Bahia (Sindjufe-BA). Em junho, 

reunião da mesa de negociação avançou em pontos relevantes 

para a categoria, como o concurso de remoção. 

De acordo com a secretária de Gestão de Pessoas, Robelza 

Rocha, o resultado deve ser homologado até o final de agosto. 

O sindicato também tem debatido sobre a participação de 

servidores em diversas comissões do TRE-BA, além da liberação 

dos trabalhadores em atividades sindicais, ressarcimento 

de despesas com deslocamento para grupos de estudos do 

Tribunal e a flexibilização sobre o registro do ponto eletrônico.

DIÁLOGO COM
SINDICATO
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TAXI CORPORATIVO

LOGÍSTICA PROJETO DE
ACESSIBILIDADE
NA SEDE

Em 2016, o Tribunal de Contas da União firmou o 

entendimento de que a Empresa de Correios e Telégrafos 

não pode ser contratada por dispensa de licitação para 

prestar serviços de logística. A restrição ocorreu porque 

esses serviços não estão abrangidos pelo monopólio 

estabelecido pela Constituição Federal. 

Assim, não foi mais possível para o TRE-BA realizar e envio 

de materiais e equipamentos para as zonas eleitorais do 

interior do Estado pelo contrato com os Correios, salvo 

em casos excepcionais devidamente justificados. Por 

isso, o transporte de materiais e equipamentos do TRE-

BA passou a ser feito por veículos próprios, conduzidos 

por motoristas terceirizados. 

Essa sistemática é bastante custosa ao erário, pois além 

dos gastos com manutenção de veículos e combustíveis, 

também acrescenta-se o custo com diárias dos 

motoristas. A contratação de logística, cujo processo 

administrativo encontra-se em tramitação no TRE-BA, virá 

para resolver esse problema. O Tribunal espera baratear 

o custo do transporte de materiais e equipamentos entre 

a sede e as zonas eleitorais. 

Pela primeira vez, desde a construção da sede, em 

1998, que o Tribunal Regional Eleitoral da Bahia 

passa por uma reforma geral. Antes disso, apenas a 

ampliação do prédio, com a implantação dos anexos, 

havia acontecido.  De acordo com a seção de Projetos e 

Obras (Seprob), as intervenções atuais eram urgentes. 

Dois equipamentos (banheiros dos cartórios) já foram 

entregues dentro das normas de acessibilidade e 

sustentabilidade. O objetivo da Seprob é devolver aos 

usuários do Tribunal equipamentos em condições 

adequadas. Os novos banheiros têm descargas 

projetadas para diminuir o consumo de água, além 

de torneiras automáticas, portas com materiais mais 

resistentes e piso antiderrapante. 

No que se refere à logística do Tribunal no início da gestão 

do presidente Jatahy Júnior, vale destacar a contratação 

do serviço de taxi coporativo, cujo objetivo é deixar mais 

baratos e práticos os deslocamentos de servidores e 

autoridades do Tribunal em suas funções institucionais. 

De acordo com o secretário de Gestão Administrativa e 

de Serviços, Antônio Moisés de Almeida Braga, trata-se de 

um serviço já utilizado pelo governo federal e por muitos 

governos estaduais, com sucesso. 

Em linhas gerais, contrata-se uma empresa que 

disponibilizará táxis credenciados para realizar corridas 

para o Contratante, que pagará uma taxa de administração 

e o valor da corrida. O funcionamento é semelhante ao 

Uber e outros serviços de transporte por aplicativo. A 

diferença é que no serviço de taxi, o valor da corrida é 

fixado por norma municipal, e nos serviços de transporte 

por aplicativo, não há fixação de tarifas.

A redução dos custos com transporte nesse sistema 

de deslocamentos é visível. Em vez de solicitar carro do 

TRE-BA, o servidor ou magistrado pode chamar o carro 

pelo aplicativo utilizando sua senha pessoal. Com isso, 

elimina-se um trecho do deslocamento, o que reduz 

significativamente o custo. De acordo com Moisés, o 

serviço será realizado também em ano eleitoral, para 

a realização das vistoriais nos locais de votação, na 

convocação de mesários e outras diligências. 
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